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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Necessitados de força, de coragem e de 
perseverança, participamos da ceia do Senhor, 
onde se realiza a multiplicação dos pães – Jesus, 
o Pão da vida, sacia nossa fome e nos convida a 
abrir nossas mãos e nosso coração para gestos 
de partilha e vencermos nossas dificuldades e 
a fome nas suas variadas formas, presentes no 
mundo.

02. CANTO INICIAL (101º Enc.)
R. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo veio 
reunir. O Pai, somos nós o povo eleito, que Cristo 
veio reunir.
1. Pra viver da sua vida, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
2. Pra ser igreja peregrina, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
3. Pra ser sinal da salvação, aleluia O Senhor nos 
enviou, aleluia.
4. Pra anunciar o evangelho, aleluia O Senhor 
nos enviou, aleluia.

03. SAUDAÇÃO e ACOLHIDA
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém. 
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor 
do Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

04. ATO PENITENCIAL
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pe-
cados, para celebrarmos dignamente os santos 
mistérios:

05. CANTO:
S. Tende compaixão de nós, Senhor!
T. Porque somos pecadores.
S. Manifestai, Senhor, a vossa misericórdia!
T. E dai-nos a vossa salvação.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida 
eterna. T. Amém.

S. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
S. Christe Eleison (ou Cristo, tende piedade de nós.)
T. Christe Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
S. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)
T. Kýrie Eleison (ou Senhor, tende piedade de nós.)

06. GLÓRIA  (100º Enc.)
Glória a Deus nas alturas, E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: Nós vos lou-
vamos, vos bendizemos, Vos adoramos, vos 
glorificamos, Nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
Tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, Acolhei a nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, Tende piedade de nós. Só vós sois 
o Santo, só vós, o Senhor, Só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, Com o Espírito Santo, Na glória de 
Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém! Amém!

07. OREMOS (Silêncio) (Pg. 399)
P. Ó Deus, amparo dos que em vós esperam, 
sem vós nada tem valor, nada é santo. Multiplicai 
em nós a vossa misericórdia para que, conduzi-
dos por vós usemos agora de tal modo os bens 
temporais que possamos aderir desde já aos 
bens eternos. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os sécu-
los dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: E todos repartiam o pão e não 
havia necessitados entre eles. (bis)

I LEITURA -  2Rs 4,42-44
Lecionário Dominical  p. 621

08. LEITURA DO SEGUNDO LIVRO DOS REIS -
Naqueles dias, 42veio também um homem de 
Baal-Salisa, trazendo em seu alforje para Eliseu, 
o homem de Deus, pães dos primeiros frutos da 
terra: eram vinte pães de cevada e trigo novo. E 
Eliseu disse: “dá ao povo para que coma”. 43Mas 
o seu servo respondeu-lhe: “como vou distribuir 
tão pouco para cem pessoas?” Eliseu disse outra 
vez: “Dá ao povo para que coma; pois assim diz o 
Senhor: “Comerão e ainda sobrará”. 44O homem 
distribuiu e ainda sobrou, conforme a palavra do 
Senhor. PALAVRA DO SENHOR.



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 144
(Mel.: Senhor quem morará – 96º Enc.) 

R. Saciai os vossos filhos, ó Senhor! (bis)
1. Que vossas obras, ó Senhor, vos glorifiquem, 
e os vossos santos com louvores vos bendigam! 
Narrem a glória e o esplendor do vosso reino e 
saibam proclamar vosso poder!
2. Todos os olhos, ó Senhor, em vós esperam 
e vós lhes dais no tempo certo o alimento; vós 
abris a vossa mão prodigamente e saciais todo 
ser vivo com fartura.
3. É justo o Senhor em seus caminhos, é santo 
em toda obra que ele faz. Ele está perto da pes-
soa que o invoca, de todo aquele que o invoca 
lealmente.

II LEITURA - Ef 4,1-6
10. LEITURA DA CARTA  DE SÃO PAULO AOS 
EFÉSIOS - Irmãos: 1Eu, prisioneiro no Senhor, 
vos exorto a caminhardes de acordo com a 
vocação que recebestes: 2com toda a humil-
dade e mansidão, suportai-vos uns aos ou-
tros com paciência, no amor. 3Aplicai-vos a 
guardar a unidade do espírito pelo vínculo da 
paz. 4Há um só Corpo e um só Espírito, como 
também é uma só a esperança à qual fostes 
chamados. 5Há um só Senhor, uma só fé, um 
só batismo, 6um só Deus e Pai de todos, que 
reina sobre todos, age por meio de todos e 
permanece em todos.  PALAVRA DO SENHOR.

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO	 (85º Enc.)
R. Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis)
1. Um grande profeta surgiu, surgiu e entre nós 
se mostrou; é Deus que seu povo visita, seu povo, 
meu Deus visitou!

EVANGELHO - Jo 6,1-15
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, 1Jesus 
foi para o outro lado do mar da Galiléia, também 
chamado de Tiberíades. 2Uma grande multidão 
o seguia, porque via os sinais que ele operava 
a favor dos doentes. 3Jesus subiu ao monte e 
sentou-se aí, com seus discípulos. 4Estava pró-
xima a Páscoa, a festa dos judeus. 5Levantando 
os olhos, e vendo que uma grande multidão es-
tava vindo ao seu encontro, Jesus disse a Filipe: 
“onde vamos comprar pão para que eles possam 
comer?” 6Disse isso para pô-lo a prova, pois ele 
sabia muito bem o que ia fazer. 7Filipe respon-
deu: “nem duzentas moedas de prata bastariam 
para dar um pedaço de pão a cada um”.  8Um 
dos discípulos, André, o irmão de Simão Pedro, 
disse: 9“está aqui um menino com cinco pães de 
cevada e dois peixes. Mas o que é isso para tanta 
gente?” 10Jesus disse: “fazei sentar as pessoas”. 
Havia muita relva naquele lugar, e lá sentaram, 
aproximadamente, cinco mil homens. 11Jesus 
tomou os pães, deu graças e distribuiu-os aos 

que estavam sentados, tanto quanto queriam. 
E fez o mesmo com os peixes. 12Quando todos 
ficarão satisfeitos, Jesus disse aos discípulos: 
“recolhei os pedaços que sobraram, para que 
nada se perca!” 13Recolheram os pedaços e en-
cheram doze cestos com as sobras dos cinco 
pães, deixadas pelos que haviam comido. 14Ven-
do o sinal que Jesus tinha realizado, aqueles 
homens exclamavam: “este é verdadeiramente 
o Profeta, aquele que deve vir ao mundo”. 15Mas, 
quando notou que estavam querendo levá-lo 
para proclamá-lo rei, Jesus retirou-se de novo, 
sozinho, para o monte.  PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 

14. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
P. Oremos com fé a Deus Pai, por intermédio de 
Jesus Cristo nosso Salvador, pelas necessida-
des de toda a humanidade, dizendo:
R. Ouvi, Senhor, a nossa oração. 
1. Pelo nosso Bispo diocesano, pelos presbíteros 
e diáconos, ministros extraordinários e demais 
fiéis que glorificam a Deus através do serviço à 
comunidade, rezemos ao Senhor...      
2. Pelos que têm fome de pão e de esperança, 
que repartem os seus bens e pelos que esten-
dem a mão aos caídos e marginalizados, reze-
mos ao Senhor...     
3. Por esta assembleia litúrgica, para que anun-
cie o mistério que lhe foi manifestado. Pelos 
nossos avós e idosos, que sejam sustentados 
por nosso amor e vossa graça, rezemos ao Se-
nhor...

(Outras intenções da comunidade)
P. Deus, que saciais a nossa fome, fazei-nos 
repartir, com os mais necessitados, o pão que 
gratuitamente recebemos de vossas mãos. Por 
Cristo nosso Senhor. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS – (100° Enc.)
1. Tanta gente vai andando na procura de uma luz, 
Caminhando na esperança, se aproxima de Jesus. 
No deserto sente fome e o Senhor tem compaixão. 
Comunica sua palavra: vai abrindo o coração.
R.: Dai-lhes vós mesmos de comer, Que o milagre 
vai acontecer. Dai-lhes vós mesmos de comer, Que 
o milagre vai acontecer. 
2. Quando o pão é partilhado, passa a ter gosto de 
amor, Quando for acumulado, gera morte, traz a 
dor. Quando o pouco que nós temos se transforma 
em oblação, O milagre da partilha serve a mesa dos 
irmãos. 
3. No altar da Eucaristia o Senhor vem ensinar Que o 
amor é verdadeiro quando a vida se doar. Peregrinos, 
caminheiros, vamos juntos como irmãos, Na espe-
rança repartindo a palavra e o mesmo pão. 
4. Deus nos fez à sua imagem, por amor acreditou, 
Deu-nos vida e liberdade, tantos dons nos confiou. 
Responsáveis pelo mundo, para a vida promover: 
Desafios que nos chegam vamos juntos resolver.



Ce
le

br
aç

ão
 D

om
in

ic
al

, 1
7°

 D
om

in
go

 d
o 

Te
m

po
 C

om
um

, 2
8 

de
 ju

lh
o 

de
 2

02
4

16. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício,
para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 
P. Aceitai, Senhor, nós vos pedimos, os dons que 
recebemos de vossa generosidade e agora vos 
apresentamos, para que estes santos mistérios, 
pelo poder da vossa graça nos santifiquem na 
vida presente e nos conduzam à felicidade eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor.

17. PREFÁCIO  Domingo do Tempo Comum IX (Pg. 482)
P. Na verdade, é digno e justo, é nosso dever 
e salvação bendizer-vos e dar-vos graças, Pai 
santo, fonte da verdade e da vida, porque, neste 
domingo festivo nos acolhestes em vossa casa. 
Hoje, vossa família, reunida para escutar vossa 
Palavra e repartir o Pão da Eucaristia, celebra 
a memória do Senhor ressuscitado, enquanto 
a humanidade inteira espera o domingo sem 
ocaso para entrar no vosso repouso. Então 
contemplaremos a vossa face e louvaremos 
para sempre a vossa misericórdia. Nesta alegre 
esperança, unidos aos Anjos e Santos, cantamos 
(dizemos) a uma só voz: Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
P. Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, fonte de toda 
santidade. Santificai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e + o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!

P. Estando para ser entregue e abraçando 
livre¬mente a paixão, Jesus tomou o pão, pro-
nunciou a bênção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, TODOS, 
E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, no fim da 
ceia, ele tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus discípu-
los, dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P. Mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e pro-
clamamos a vossa ressurreição. Vinde Senhor 
Jesus!

P. Celebrando, pois, o memorial da morte e res-
sur-reição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o Pão da vida e o Cálice da salvação; e vos 
agrade-cemos porque nos tornastes dignos de 
estar aqui na vossa presença e vos servir. 
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta! 

P. Suplicantes, vos pedimos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
T. O Espírito nos una num só corpo! 

P. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 
presente pelo mundo inteiro; e aqui convoca-
da no dia em que Cristo venceu a morte e nos 
fez participantes de sua vida imortal; que ela 
cresça na caridade, em comunhão com o Papa 
Francisco, com o nosso Bispo Carlos, os bispos 
do mundo inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

P. Lembrai-vos também, na vossa misericórdia, 
dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram 
na esperança da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto a vós na luz 
da vossa face. 
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 

P. Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (São N: santo do dia ou padroeiro) 
e todos os Santos que neste mundo viveram na 
vossa amizade, a fim de vos louvarmos e glorifi-
carmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
P. Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. 
T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO
19. Todos: Pai Nosso...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vinda do nosso 
Salvador, Jesus Cristo.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sem-
pre.

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus com o Pai e o Espírito Santo. T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre convosco!
T. O amor de Cristo nos uniu.

20. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Durante a ceia Jesus muito ensina/ Perdão, 
amizade, alegria, partilha.../ Na mesa com os 
pobres ou os pecadores/ Na mesa pascal com 
os seus seguidores (Mc 14, 12-26) 
R. É na mesa da refeição que se reúne a família/ 
É na mesa da refeição que acontece a partilha/ 
Família 
humana, família de Deus/ Todos cuidam uns dos 
outros  (Rom 12, 10-21) /E Deus nutre os filhos 
seus (Jo 6, 57) 
2. Os pães eram cinco e dois eram os peixes (Lc 
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9, 13)/ Viver sem partilha, Senhor não nos deixes/ 
Que na caridade, no agir do cristão/ Nas mesas 
não faltem pessoas, nem pão. 
3. Andando com o Cristo, discípulos seus/ Fala-
vam da 
cruz (tudo que aconteceu)/ Somente na mesa ao 
partir o pão/ Abriram os olhos pra ressurreição 
(Lc 24,13-31). 
4. Na beira da praia, o Senhor aparece/ Um peixe 
assado aos seus oferece/ Tomando o pão, quis o 
partilhar/ Um gesto de amor, uma ação familiar. 
(Jo 21,1-14).
 
21. CANTO DE COMUNHÃO  II 
R.: E todos repartiam o pão, E não havia necessi-
tados entre eles. (bis) 
1. Nossos irmãos repartiam os seus bens, Fra-
ternalmente, tinham tudo em comum; E era 
grande a alegria e união No dia a dia e ao partir 
o pão. 
2. Hoje, de novo, a Palavra nos reúne E, com 
a mesma união e alegria, Vamos, na Ceia do 
Senhor, “partir o Pão” Para depois repartir com 
nosso irmão.

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	(Silêncio)
P. Recebemos, Senhor, o divino sacramento, 
memorial perpétuo da paixão do vosso Filho. 
Concedei, nós vos pedimos, que sirva para nossa 
salvação o que ele mesmo nos deixou em seu 
inefável amor. Por Cristo, nosso Senhor.

23. BENÇÃO SOLENE TEMPO COMUM VI (Pg. 585)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a ben-
ção.
P. Deus vos abençoe com toda benção celeste, 
para serdes sempre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre vós abundante-
mente as riquezas de sua glória, vos instrua com 
a palavra da verdade, vos eduque pelo Evangelho 
da salvação e vos enriqueça com o amor frater-
no, por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 

para sempre.  
T. Amém.
Pres. ou Diác.: Ide em paz, e glorificai o Senhor 
com vossa vida.
T. Graças a Deus.

 24. CANTO FINAL 
R. Diocese do povo que ama, Apucarana. Igreja 
hospital de campanha. /: Casa do Pão e da Pala-
vra, Da caridade e da Missão. (Bis)
1. A intercessão, em nossa oração, suplicar, À 
Senhora de Lourdes, em festa louvar. A cami-
nhada é sinodal: Comunhão e missão na parti-
cipação.
2. O coração e os corações despertar. Motivar 
em Cristo - essencializar. Em unidade, em co-
munhão, Num desejo ardente de comunicação.
3. A iniciação à vida cristã implantar. Estudar a 
palavra e evangelizar. Leitura orante e formação, 
Diaconias vibrantes gerando missão.
4. Eucaristia e celebrações preparar. Conscien-
tes, ativos para bem celebrar. De portas abertas 
e em oração, No luto, com o enfermo e na ado-
ração.
5. O ensino social da Igreja criar. Consciência 
ecológica também despertar. A caridade veloz e 
eficaz: O projeto de Deus na Igreja se faz.
6. O evangelho, a palavra de Deus anunciar. 
Pastorais, movimentos “missionarizar”. Igreja 
em saída, o Cristo é missão, Missionários nós 
somos, num só coração.

DE TEOLOGIA
ESCOLA DIOCESANA

VATICANO II
Inscreva-se para as aulas on-line.  

Matriculas Abertas!  
Informações no Secretariado 
de Pastoral: (43) 99644-4600


